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EMENTA:  

O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de Filosofia, a partir de textos clássicos pertinentes, de 

acordo com as pesquisas em andamento no departamento de filosofia. 

 

I – OBJETIVO GERAL: 

O curso visa estudar a obra de maturidade de G.W.F. Hegel no sentido de uma abordagem introdutória e 

geral dos conceitos norteadores que formam o sistema proposto pelo filósofo alemão. Para tanto, avaliaremos como, a partir 

de uma proposta histórica, é possível encontrar uma totalidade dialética unificadora das dimensões política e lógica no 

conceito de Espírito absoluto. Atendo-se à relação entre o desenvolvimento político e o desenvolvimento da consciência 

através da história, a proposta dialética de Hegel revela uma íntima articulação entre sua lógica e a filosofia da história. 

Resgatando, dessa forma, as linhas gerais da filosofia da história de Hegel, visa-se demonstrar como o idealismo hegeliano é 

construido de forma a projetar uma visão unificadora e de totalidade no formato de um sistema. 

 
II – OBJETIVO ESPECIFÍCO: 

Com o intuito de apresentar as linhas gerais do pensamento hegeliano, exploraremos os aspectos principais 

da filosofia da história proposta por Hegel. Exploraremos os conceitos de razão e espírito em seu estatuto histórico de 

desenvolvimento da filosofia através da história. Adentraremos, adiante, as diferenças entre as noções de consciência e 

consciência de si, o progresso de um a outro, e as repercussões das mesmas para a construção da noção de saber absoluto. O 

objetivo será alcançar a formulação hegeliana do movimento conceitual expresso nestes conceitos abordados. Este aspecto 

será abordado, então, em sua fórmula lógica no conceito de vida e ideia absoluta. Estes três pares conceituais permitirão 

avaliar dimensões diversas do saber filosófico tal qual proposto por Hegel. Isso permitirá capacitar os alunos a compreender 

os conceitos-chave do idealismo hegeliano de modo que possam avançar em estudos de pesquisa que tratem de metafísica e 

ontologia na filosofia de Hegel. 

 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

O curso será realizado seguindo dez pontos, dividos em três partes: 

I – A FILOSOFIA DA HISTÓRIA DE HEGEL 

1. Filosofia da História e História da Filosofia 

2. Dialética e História 

3. Espírito Objetivo e Espírito Absoluto 

II – A FILOSOFIA DA CONSCIÊNCIA DE HEGEL 

4. Consciência, consciência de si e Razão 

5. Dialética e Saber Absoluto 

6. Relação senhor-escravo 

7. Consciência infeliz e bela alma 
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III – A LÓGICA DE HEGEL 

8. Hegel e o idealismo kantiano 

9. A ideia lógica e a Ideia Absoluta 

10. Dialética, Método e Sistema 

 
IV – METODOLOGIA: 

 Aula expositiva e dialogada 

 Leitura de texto como roteiro 

 
V – AVALIAÇÃO: 

Seminários em grupo e trabalho escrito ao final do semestre. 

  
VI – BIBLIOGRAFIA: 
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